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0% Já, fuzilou o reb upago, 
e n•i.o tas*zrá muito 'i ou-
vh - se a terrrvel detonação 
duma descarga foi•midavel, 
que assombrará o paiz in-
teiro! 

E ato Ifiais ella nos 
ater rará,,,quanto é custoso 
acordar-se d'utn somno 
pro`'undo, em que eahimos 
depois dos folguedos cl'uma 
urgia o d'umr•x bacanal indris-
criptivel, qu V outro, nome 
nr.o sabe messe systeina 
seguido até -aqui pelos nos-
sos governantes, que nos 
arremessar ,m ,i borda 
d'um abvsino horroroso, ao 

Y soma t'• iveC, d'um trovão 
nia•onho1 

,Não é do actual governo 
a cul pa d'este desastre; pelo 
contrario, os uahdshms, que 
constituem o actual miws-
terio, teres tido a coragem, 
quê Utou por completo aos 
spws antecessores, de dize-
rem ao paiz qual o estado 
em que nos achamos, e 
qual o caminho, que devo-
anos seguir. 

Os ,:Wto-3 da descarga 
, io se sentem ao fuzilar do 
relampago; desta feita à 
faisca virá ferir-nos ao de-
pois d'es%Har o trovão 1 E 
quaes seno as consequen-
cias ? Vel o hemos. 

0.s sa,erirídos exigidos ao 
p;riz, paio actual ministro da 
fazenda, e que os nossos col-
legrs, nesta redacçãio, não 
deixarão, por certo, de tran-
screver ii*este semanario, 
•Sao a rcttr'nja fi'r1t10 elo nosso 

y, estudo filianceiro, e o extre-
ine, appello a generosidáde 
do paiz. 
Pois, ct'êiàol-o bem que, 

o paiz não se negará a cos 
responder ao appello, que. 

c ilre fazem; mas é preciso 
tambem, que attendam 
muito secamente ao appel-
lo do paiz, que pgra isso' 
teria. os seus mais adquiridos 
direitos. 
Estamos pobres ? Pois 

rici ; vivamos como pobres; 
e, sere deixarmos ir os nos-
,- , bens a praça,, vivamos 
honradamente, porque ser 
pobre n o é deshonra. 
Deshonra são as delapi-

clrïções que alai se achavam 
na companhia dos caminhos 
de ferro e no Banco Luzita-
1 deshonra é o desapare-
cimento dos dinheiros pu-
'elicos, chie foram, sem guia 
legal, para bolços . alheios; 
deshonra é, não se pagar a 
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1 quem se deve; deshonra é o 
roubo. deshonta é a arrnr-

)' •r n ,• ' lF •1 t •rrr• fi P l chia., deshonra é metter no 
OUTEitr L •b ÍRE, c ; .Ì TET•iau D bolço de banqueu' ms. ja . 

-- '•'•iinos`è põstïços, o dinheiro 
que o pobre súa, e o artista 
e o lavrador amarga l Isto 
é que é deshonra, se esta 
deshonra não lavra, como 
epidemia'assoladora por to-
dos esses paizes em fora, 
quer elles so governem pelo 
systeina monard ied abro- 
luto, quer pelo monarchico 
representativc,quer pelo re-
publicano, cuja amostra nos 
apresenta, nova em tolha. 
a republica do Brazil, óri-
gem principal desta catas 
troplre rnedóiiha, que amea-
ça a Europa e assustaa1 o 
mundo civilisado. 

Nós, é que, n►o pódia-
mos ficar fóra' d'este dr<co, 
em que compr•elien'didas to. 
elas as nações da Europa, 
mais ou inenôs compro 
m ttidas. ' ` 
Agora é chorar sobre o pas-

sa.lo, r e pensa„nò„ rémedro 
para o fuetur•o; deiteinbs *reã' 
inargem,punhamos de par-
te,com uma nota sentimen-
tal, o mo !o como nos te-
mos governado, e tratemos 
de nos preparar para um 
fueturo de rehabildação. 
A transição é dolorosa; 

mas não pede sangue, nem 
viuvez nem orphandade; é 
evi seva, não e revoluc:ona- -

ria; o sangue, que a re,vo 
luç:ìo pede, não fertiliza a 
terra, em que se jorra, pilo 
contrario osterelisa a, e co-
oawlbe o humos. 

Vamos lá para a ara do 
saci ficio; mas como é, que 
nos querem levar? Como 
até aqui ? ! Isso não. 

)Mais sacrifidos para que ? 
Para legações, que ciistanl 
19:000:300 reis,por anno ? 
pai •a medalhões, que rece-
, iir quatro libras por dia ? 

'Para obras luxuosas, que 
montam a centenas de con-
tos, e só se prestam ao gozo 

de álguns ricanlios, para 
quem nino chega to lo o suor 
do povo ? Pnra um exercitd 
de empregados occiosos, 
que vivem nas capitaers pe-
los cafés, pelos tbeatros, pe-
los salões, pelos concertos 
e pelos passatempos recrea-
tivos, em quanto que o con-
tribuinte, o pobre lavrador, 
moireja noite e dia cheio de 
fume e de frio na encosta 
do monte ou na planide do 
valle? Isso é que não pôde 
ser. 
-Somos pobres ? Repeti-

mos: abaixo com essas.em-
baixadas de luxo; q&uezn é 
pobre não tern vicios ! So-

mos pobres ?5 Abaix ' cora 
esses n'clios eia que, se 

acham incubados toros os 
parar as da riaç,- Caem 
é pobre não tem vicios l So. 
mos pobres T Abaixo -cone 
essas prebendas a occiosos, 
que, a titulo de aposenta-
ções. recebem dous e trez 
contos de reis por 5nno, de-
pois de deixarem empregos 
admiravelmente rendosos; 
poupassem os`enrolunientos 
pasmosos, que -reçeberam, 
e vivai-n mais modestamen-
te; porque ha- muitas fami-
lias de funccidnarios publi-
cos, que vivem,cóm a deci-
ma parte de.-éertas aposen-
tações. que o thezouro este 
pagando a grandissimos ri-
canhos, + como os Viemos por 
aqui. Quem é pobre n:io tem 
vicios 1 Sotnos;pobras ? Ve-
nha um freio para, as canga-
ras ruunicipaes,!q.ue nos le-
vam coiro. e-cabello para 
obras de luxo, , para urna 
empregadagern,oceiosa, pa-
ra folares a afilhados, e pa-
r, sinecuras que o-povo não 
póde, nem deve, continuar 
à susontar. •.. 

Querem saci-ikè'*ç s ? Poi.5 
bem; venliam y elle,s, mas 
venham ele e ma pari baixo; 
ruas venham pelo córte pro-
fundo em tudo quanto es-
tamos a sustentar, sem o 
poder fazer por mais.teinpo. 
Quem é pobre, não tem 

vicios 1, 

AS rROt RAS DE FAZIUN iA 

1.°-- Os vrncimenins até 
3001000, 5001000, 800 j000 
e 1:200;000 reis não bodum 
ficar inferiores, respectivamrnlr, 
á srimma liquida der 294r•000, 
4 759*000, 720000 e reis 
1:0203000. 

2.—Parla applic iç<i.o da 
percentage!n será computada a 
totalida€le dos vencimentos, que, 
sob qualquer denominação; Ai 

percebida por cada funcr,iona-
,rio. 

i W --Fria lotatidade se 

«(6iíÀ, l►orém, o que houver 
ue panar-se por direitos de mer-
cê e giaaesquer outras impr)siçõe 
lega€s, não comlwehcn('endo iam-
Um a parle dos reneimPnios 

que estiver sujeita a contribui-- 
ções quer disi etaeS o munrCr-
paes. 

Art. 2.--A taxa do impoçtn 
complementar de S p. e, creade 
pela lei de 30 de julho cie 1890; 
e elevada sobre as conirrbuiçúrs 
predial, pessoal, suinldnaria, de. 
renda do casas e industriai pela 
fôrma seguinie: H 

pOS a(:iut. 5 os mesmos porla-
dores , rr nsfort ;mi até ao ara xi-
mo-de metade do capital, ou rtic-

ceilen) p,rbarneM dc até metade 
d(ss seus juros, etn cedidas do 
lhesouro, com ou sern juro arnJr-

tisaveis conz nu sem premias, 
pela verba sinas: +! que para esse 
Acito f®r dembada e belo modo 
Chie fUr' 2ytabelecido. 

ruão. São para; este e920 
con8iderados titulas (1 cli , ida 
pub(ira -externa -,,Y is as obrSa-

ri.f a 

Vs ain(ml{save,S.ryã a, cAmpre-
}►I'ndld na (: xcepç_i0 do § uni-
eu do ar!. 3.° , 

Ari. 7.°—ris títulos de dic'ida 
exterr►a que anti,s (io vencimuntó 

do primeiro cot.rponr , immediaio 
á pi o.nulgaçãb d,esil lei, se 11,710 
acharefu , i[leinidos no convenio 
do artigo' i►recedente,' frelr•o 
i,leniiticáclos aos iniernos, - nos 
ternos do art. 3 podando po-
rém deixar' de o astilr, assim que 
se incluam nas dispúAi W's cun-
vencienaes. 

Ai1., 8.°— Lara assegurar rios 
credores, tanto nacionaes corno 

estrangeiros, o pagamento il►te-
gr'al e regular dos juros e amor-

tisação, o governo p(zJCrâ consi• 
gear a (=sse fim, dos r(•n(limentes 
►i;icionaes, agnvIles que entender. 

• nec ssar'ioS e pr'ef'rlverS, sem to-

davia ;surrar a fórcm ordenaria 
de peie,,pção +; os mesi v s ren-
denr••ntos, mas lim restaurando, 
p(,10 modo convenier,tí o antigo 
re imen do doação da divida. 

Art. (J.°---- As taxas fixadas 
ims a 1. 1. °- • ,°, V e 7.° corne. 

çaráo a vigorar na (lata da pu-
1ilicr,ç,<,;; +f esta lei e dgr;:r,•c :rié 
ao fim (10 anda PConomico de 

' 1892-1893-, as ,,estes fade •(? 
Arl. 1.°— Os ordenados. sol- annualmtlute novas gizas r'e(!tr-

dos e outros rendimentos por ° tidas cnnfo1 "me as nec(rssitlsldes 
p A t 5. 1-(o ore a►)rnto do i do equi,ibrio orç•kmcr►lal rara oS serviço activo, e inactivo, qual= estado será to a verba de. •' annos e•onomicos )o•leriores. quer que seja a sua denomina- 250 conbs (le reis deslina(la a ° l 

Ari. 10, -- 1" A governo aue-
ç:ro e es ernciment()s Cios era- occorrcr aos cln.•;rits coe err, vir- . 

1 [ torisad€= a fazer os rri,Tu!am€n-
pregados de eorporr{ç<►" o elo tndc da elevação da taxa do 
estabelecbnezws lãs, ,tos nr•cessilrios. pele{, a exccu;ão 

1 art. r). ° s(? deram nas COt.t ; S •a l- i ;l•l-; dis Oçr•;•rs (tos n. tigos pre-
do.• ou não pelo thesouro. todos nades d(•s n;(inl(• ni€'s, e:►ixa d( .,,r , , ,`s 
sujeitos á contribui ão de ren- a , t(.•.(rr••_.. 

ç• .f7alJtilii(>, eStAi•C:tGGrnì•'.nt(:s:• P ! r s • •- ,• 
i imento, creada pela lei de 18 Ari.. x . — i',' o gA, erro aue- 

cor rorescl•.• ( re,,,►.t(.rra . rn a, ,., 
de unho de 1880, e cuia som- 5 lorisado a decretar rio pes5M1 e J J {Os e l.r) prtaCS; o nem ais;;n (_ ns 
ma annual fór superior a reis t•er,:Iinavnlos provenientes de ju-
300,3000, fi cam sujeitos ás ta- ros de instas dc divida publica, 
xas seguintes: adg iiii-i(los po,- virtude da desa-

ti10rtrsação tios passaes de pa ro-
De 300000 rs até ,••00,•000 :• p.e. chas, siando (3ãses ret.dirr(,ntos 
t)e 500,5000 rs até 8`00,000 .g 0 p,r.. q 
Deri00„•000rs até t.200:0í)020p.c. sommados aos d(•mais da pari-
AM de 1:200, 000 20 p.c. chia não excedmTni 300 000 

reis. 
unico. 0 governo d,ar i con-

i<a às cortes dr, uso que Livre foi 
lo da verba supramencionada. 

Am til---Ma o governo 
auciorbado a net oeiar coar os 
poriadows €le títulos de ,,lívida 
publica externa um convenio do 
conversao pelo qual, garantind0-
llres o pagamento do juro . em 
oíre, e uãirc:an,,o os tilulos n, um 
tyTpo Ovo, ou manter►do os t.v-

Nraas collectkis superiores a 10:000 10 p.e 

Idem a t0d;5000 reis 12 p. e. 
Ideri1 a 20'N•000 reis 9 • p. e. 
Idem a 300 000 réis 4Fi P. -e. 
Idem a 1c00r>00or reis 18 P. c. 
Idem a 500„•G00 reis 20 p. e. 

AH. 3.°—A taxa da eontri-
buição de r'en(limenlo a (] rio se 
acham sujeidos os litulos de €1i-
vida publica interna e todos os 
demais papeis de credím, pela 
já citada-lei"de .18'de junho de 
1880, é eleva la a 30 por troto. 
S uslìco.—São para este CUA-

to considerados títulos de divi-
da publica interna as obr iÍgações 
de 4 P. c. dos eriiprestimos de 
•Ó 8Z e todos os exteri o enjos 
.luras forem pagos no pam 

Ari. V--- Os poriad.)res de 
titulas de divida publica interna 
e os da exwr na, nos lermns do 
m ico do are. 3.°, podengo Wn-

i sr ce úO pagamento da taxa do 
artigo prece(lent-e aceitando a 
cmuorsão por fórma e;ual 'i que 
ulteriormente ` for convcncrona1 
com relação á divida externa, 
nos lermos do art. G.°. 

, 
rli} r13ai8ri:ll 1,0:+ Y,Crti iY!`•5 l!in•lrC•+)5 

(!epend('r1tPS (lc te;los os IZ±t(L1S-

lr'rcos, e nos elas corporações 
lacetes, grete cotl►o nas reg;lï,.-

ruentns e cobrança de impostos, 
as ref••rrnr,s Een(!ec)tes á siml)ii-
fie:(çÃu €1os n3osmOs serviços e 
?'r9i(('CIivOS quadros, (' ft2ftnend4 

as raducçues de acsl?é'z;rs compa< 
tireis rara a sua noa orLanì.a-
çã•• 

I•eniru:n arrgrrento (lo 
vcncirnrr►tn eras (litltur•ni(laele do 
serviço ser°à•cor)codi(lo, até pro-
mt•lg:2ção d'esç.rs relorr-;(►s., quer 
nos qua+lios. do estaulo, quer nos 
das corporações a(!n)ir►islrs,tivas, 
ou gU:,lesgiier outros e.t iihv leel -

trient•s 0, 3riaeG. 

2. ° t•Om esetial) re6•a C5 
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cederileS, depois de fixados os 

novos quadros, se irão -pmcli-
ellen lo í,S vacaltlraS que occoi'-
rereiri, sendo collocadus, quaul.o 
possivel, nos empreuos analogos 
à tnelieS gilc ext r,-íam n ì mesma, 

ou em drlf reíite repartição. 
3.° 0 governu dará conta 

-ás caries d,) uso que fizer desta 
auctorisaçãa.. 

Árt. 12.°—Fica revogada a 
legislação em contrario. 

illinisterio dos negocios da 
fazenda, em 30 de janeiro de 
1897.—José Dirts M rreira— 
Bispo de Beth-sayda—Joaquinz 
Pedro & Oliveira A1artin.s-1or-
ge Candido Pinheiro Fartado— 
grancisco Joaquim Ferreira do 
Amiral—Antonio de Sousa Sil-
vkt Costa Lobo— Visconde de 
Chzncellei r•os. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

LIMEMA 

A Cruz processional deverá 
ter um Crucifixo 
A C'•ua da procissão deve ter 

baste e um Crucifixo, porque 
assim o m-inda o Ritual de Pro-
ces, que é obrigatorio pela Bulla 
de Paulo V, e pelo Decreto da 
S. C. de 10 de janeiro de 1852. 

Havendo o costume (como o 
ha na nossa Barcellos)' ds a cruz 
processional nfio ter o Crucifixo, 
poderá continuar-se•u ,in tal cos-
tume ' 

0 costume opposto ao Ritual, 
foi proserip-to pelo Decreto da 
mesma S. ('.ongre ação do 31 
da gosto de 1372 o por isso é 
elle um abuso e cirna corruptela, 
contra direito expresso: chama-
mos a attenção fie quem com-
pele dirigir os actos do Culto, 
sobre este assumpto, pois tem 
obrUação de o fazer; e, se lauto 
f )r preciso,participal-o ao Revi-n.'> 
fretado, na forma do Decreto da 
S. C. dos Ritos de 17 de se-
te tnbro de 1892 (Ad 1.) 
Ade -undus toei Ordinarius, qni 
stricte tenetur opportunis•rle,17Ic 
diis providere, ut rubricae, etc. 

'Será muito antigo o costume 
de levar, a cruz na procissão com 
a imagem de Jesus Christo ? Se-
gundo o testemnnho de S. Cy• 
rillo de Jerusalem e Nice.phoro 
(Aug. Fivisani, De rito SS. Cru-
cis R. Pontuei tleferend(te com-
ºnentarilts) generatisou-se este 
costume depois da conversão de 
Constaniiilo. Na cruz, apos a 
qual os fieis se gloriavam de ca-
minhar; achava-se a imagem de 
Jesus Christo: e a. prova disto é 
:que os pagãos eciisurivam os 
Christãos de terem como signal 
de juneção uma cruz em que 
estava fixada ,a imagem de Gm 
homem. Trophaea vestra victri-
cia, nora tantunz simplicis crucis 
faciem verum et a fixi harrzirzis 
imitantur. (1linucius Felix, apud 
•k1olanum). 

Será permittido (lar a benção 
coro o Santissimo Sacramento, 
estando fechadas as porias da 
Egreja 7--- Durante a benção com 
o SS. Sacramento devem estar 
fechadas as portas da Egreja, 
aluando por ventura estas não 
4enham reposteiros, 0 Ordinario 
pode, dadas circumstancias es-

peciaes, permittir. illw se dé a 
benção com o SS. B.Icr•rncnto 
estando as portas (11 Egr oja 
abeihs i' os reptlSlelroS tanibem, 
quando por ventura não haja o 

perigo de ir."everencia—diter 
perrnilli fosse videata.r, citr'ct pe-
ricu.lum tir-eoer,erztiae; Decreto 
de 17 de setcrnbr'o de 1822 

Nas egre;as onde tem de ex-
pOr-Se o SS. Sacramento pr'o 
Oratione Qarrdra9znta ÌJoraruirz 
deverá cobrir-se o ostensorìo 
(cusiodia) depois que o 
bratite collocar n'elle a sagrada 
llostia, - corno se faz em outras 
occrasiões e se manda no 3i. tui11 
Romano 2 

*v. 
i• esta occasião, segundo o 

Decreto da S. C. tios Ritos de 
29 de março de 1851, deve o 
SS. S icrtmento ficar na custo-
dia sem véu al rum—super men-
sa renzanere debet nullo appoato 
velo. 
A Custodia deve ter sobre-

posta uma Cruz, si,gundo o De-
creto da . S. C. dos Ritos de 11 
de setembro de ISU. 

Quando no caro se recitam as 
Horas canonicas, deverá obser-
var-se nas mesmas a pausa no 
asterisco, quando por costume, 
esta se observa tão sómente nos 
offit:ios cantados Ì 
A Egreja ordenou as pausas 

o as breves interrupções, que se 
devem interpor ém cada um tios 
versos, notanilo-as com o aste-
risco, não só para renovar o cul-
to externo da álagestadi,, divina 
o decóro do Officio, bom exem-
plo aos seculares e abrir carril-
Alio para a devo ,ào interlor com 

santos pensalnentos e aff etos, 
irias tambem por causa da naiu- 
ral expedição da lingua duns e 
e ' ode doutros: aquelles facil-
mento cabem no defeito de ac-
celerarem esse santo exercício, 
não esperando pelos velhos: es-
tes, fazem syncopes Gil ' trocais 
aç palavras, para poderem com-
pletar os versos ao mnEsrno tempo.- 
¡r Para obviei- a tudo isto, a S. 
C. das Ri tos rnandou que na 
recitação do Gfficio divino se 
observasse a pausa no asterisco 
não obstante qual,luer costume 
em contrario:—Ad asteriscum 
in reeitatiorze Horarunz Cano-
nicarunl pausam ornnino servan.-
dain, non obstCtiite quacunque iii 
coatrariuin consuetudine. Die 9 
Julii 1861. 

P. Fernandes, 

os MEXILHÕES 

Estes rioluscos embora não 
tão bons como os outros, mas 
de que se faz grande consumo 
não só rio nosso pai•z, como em 
muitos outros da Europa, são 
bastante nocivos á saude segun-
do a opinião respeitavel do me-
dico mr. Durandeau de BCuxel-
Ias. 

Eís o que a tal respeito diz 
este homem notavel: 

-Os mexilhões em certasloca-
lidades e em determinados ri?e-
zes preduzem quando comidos 
cosidos, signaes de envenena-
mento bastante peruºsº. 

Estes signaes são passa4s 
poucas horas depois da eiri* -a, 
uris abatimento geral, 

stt 

seuindo-g 

 •Ihpklis coritraç•io da garanta, 
wWwlaç'uo na cabeça e sobretu-
do tios olhos, Sedo inexilli nilvel, 
limiscas e nllllta5 vE'Z(:• 1'tilliltaS. 

Se o doente não teln a lellei-
da le (3e voinit<ir lodos ca pari(• 
dos inexilbões, então todos aquA-
les svmptomas miginentain a tal 
ponto que i,ão p61e lallar, a rói-
ou, i;orpo o mesmo a face torna-
se (1'um vermelho. 
A erupção é o sv mptoma mais 

car;ì(teristico da ir•oleslia: é or. 
dlnai'1≤ri1('llie aconipanllado d.? 
deliria, gt;ande d;fficuldade (1c 
respirar'. exlr'erna friesa como na 
caulippsita. Este estado do erup-
ção não póle ser comparado a 
algum outro: além do vermelho 
ger<d tio corpo existem, setnea-
do. em tliffi!reotes partes peque-
nos pontos d'um vermelho quasi 
negro. 

Algumos rezes mesmo acon-
tece sobrevirem espasmos, sufTo-
cações e corlvulsúi,s que ag ra-
vam ainkla agktelle estado e de-
terminar mais tarde a morte. -

Apezar da gravidade destes 
,zvinptomas se o doente for prom-
ptan)ente soceorrido é muito pos-
sível ser curado, mas a inchação 
permanecerá ainda por atgumk 
dias. 
0 tratamento consiste em ap-

plicar logo um emetico, e depois 
tio doente haver vomitado, to-
mar como bebida durante dois 
aias agua misturada com vina-
gre e vinte gotas d'ether n'u m 
torrão de assucar, pelo mesmo 
espaço de tempo. 
A verdadeira causa que torna 

oS mPxilhõeS cosidos nocivos a 

sau,le silo as ovas d'►irn mollus-
co muito 1 conhecido pelo nome 
de 1;strella do rnar de que se 
sustentam nos mezes de maio a 
agosto. 

Por isso é bem sensata a opi-
nião vulg,,r de. que elles »só sáo 
bons nos mezes em que entra.a 
letra r. 

A TUA ROCA 

Quandt) te vejo á noitinha. 
li'essa . cadeira sentada, 
chaile cruzado no peito, 
tia cinta a roca enfeitada, 

os olhos postos na estriga, 
volvendo o fuso nos dedos, 
e os tabios contando ao fio 
(Ia tua bocca os segredos. 

eu digo, instinctivamente, 
pondo os olhk)s na tua roca: 
ase eu podera ser estriga 
beijaria aquella bocca .1k 

Que eu nunca te vi fiando 
sela invejar os tlisvellos 
com que desfias do linha 
os brancos, finos cabellos. 

E aquela fita de seda 
com que enleias o fiado ? 
(u nunca vejo essa fita 
que me não sinta enleado; 

parece aquillo um abraço 
do um amor que é todo nosso, 
a trança do teu cabello 
em volta do meu pescoço. 

E é por isso que eu murmuro 
fendo a fita que se enreda, 
«Quem me dera ser estriga 
e ella a fita de seda ! u 

Que eu não sei bem o que sinto, 
se tristeza, se Lentura, 
111a1 que suspendes a roca 
da tua breve cintura; 

penso que fias nos &t ,1)s 
os (lì'Is da minha vii_l:1, 
ao pé de ti senilire corta, 
ao L)nge sempre con)prida; 

t)areces-r,1e uru ra(nililct.e 
sentado n'e..a ( a,lcira, 
e ;i fita da tua roca 
a silva de rima roseii'.1. 

Assim dois, quando acah.irt•s 
de espirar a tu., ertti tr+, 
se oueit'e• por at!a uuite 
soluçar uma cauliga, 

snn eu que e•t,in a 1 •mhrar-toe 
•,a tua di i%'l b,,cca 
e peirso qtli• em imiti sã,) dados 
(,; t)eilos que dás na roca. 

S1.Nlõf,S Di.as. 

LAO POR FORA 

0p•rarios ehrisvãos 

Dizem de Paris: 0 socialismo 
cliristão apresentou-se no cali-
gaesio catholico de [•or,1vus, on-
de se fallou muito de Nossa S0-
nhora da OfÏiciria, noive d'unia 
associação cujos membros se r(!-
crutam entre os paiiõk.,s e ope-
iarios,principalillente nas povoa-
ç•l, c industriaes do norte. 

Presidiu ao congresso í,)r. 
Harmell, o célebre e opulento in-
dustrial, org,inisador das pere-
grinações a R(ma. Annunciou 
que convertera um grande nu-
mero de operarios e de patrões 
do departamento do Norte, e 
que só na cidade de Roubaix 
estão cincoenta fab-ic.ts filiada: 
na obra de Nossa Senhora tias 
Officinas. 

Para se ter uma ideia clara 
tia questão, é preciso conhecer 
e modo cie sentir da junta cen-
tral do pariblo operaria ácerca 
(Ia ineticiorrada ilssoci:rção.Agnel-
la f('z um inquerilo n i cidade de 
Roubais e ptil)bcou um relato-
rio do qual resulta que . em cer-
to numero de labricas se resr, de 
tla3ntlã e á noute, ao eowçar e 
ao findar o trabalho, sendo mul-
tado com 10 centimos o opera-
rio que não toma parte nas rezas. 

N'aqueilas fabricasorganisou-
se uma vigilancia, verden(lo-se 
n'ellas, jornaes exclusivamente 
religiosos. Cada membro das so-
ciedades operarias paga uma co-
lisação (10 10 centimos por se-
mana, e usa por vezes conto si-
gnal distinetivo uma- medalha 
durante o trabalho. Erti muitas 
fabricas encontram-se imagens e 
estatuas de santos. E' destes es-
tabelecimeiltos que saheni os pe-
regrinos que vao a Roma todos 
os asnos. 

Para estas peregrinações pa-
ganl os operarios dous ou ires 
francos por semana, que servem 
depotB para as despeza£ da via-
gem. 

Bom legado 

unia mulher protesUinte, ca-
rotina Dononan, de Baltimore, 
deixou em testamento a quantia 
de 12 contas de reis, cujo ren-
dimento deve ser entregue ao 
arcebispo d'aquella cidade e 
seus suceessores, para a educa-
ção dos mancebos que se desti-
nem ao ministerio sagrado n a 
Egreja catbolica. 

.1À A DI X 

Fazeis annes : 

Iloje— o sr. José 'Evaristo 

S r'niel)ta ;relioso. 

Amanhã — o €r. ?; ritO;1'10 
r ugtisto d'.•lm(=idka AL=,,veJn. 

D!a 9—a sr, Gaspar c, ugu51 
[gorro Ai t'i•c:ltit•. 

Di;l ! `? ;i extn.a sr., D. 
Jliilurlitla •i'=ins dto 3•illas 1•Fiils 

1)!:i 1 ti.r. Dütii r°1•a> til f -
nil,'l d :liZe#C'•.ikl. 

r 
I,yta r'estiibelc'Clda 0 Si', padre 

Agostltilio da Cimba-Sotto Ittüi'. 

En,fer« iram os srs. Fi'ancis-
co de S,)u•í.: da Sílvia A lcoforadi) 

e Julio Val[titi.o. 
k 
T 

Já regressar.tin a esta viliri os 
US. 1111or Tl 11'elia de VJScon-
et'llos e capitães Felga, R(ldr, 
gnr S t Venoso. 

gk 
Voltoil a Lisboa o Sr. dr. 

Mânioel Paes de V Illas- buas. 

Estiveraal' u 1a Filia o Sr. 
Domingos- Pereira Esteves. e 
exrn.' esposa. 

Vimos em Barcellos os srs. 
Manoel Gaiinarães e Antonio 
'l'eixtlra, do Parto. 

QP,gou a esta villa o nosso 
patrícia sr. C ) rneli Fogaça. 

Partiu para o Porto a exm.a 
Sr.' D. •í1;Iria Amelia Pereira 
Este-; Cs. 

-i-
Esteve I•ln Caminha o Sr. dr. 

Rodrigo Vello "y1.st 111 e,0 afiou 
gado desta villa. 



7 de fevereiro de 1892 
^r _ 

  G C6NUMERCI) IDE  

i 
sentido de as modificar, quanto 
possivel, em harmonia cota as ne-
c"sidades d,i ih,snuro c cana a 
siloação dos cnnti ihU&ba. 
Por antro lado resolveram pe-

dir ao governo que apresénte, sem 
demora, um relatorio, onde se 
consigne a reducção das despezas 
que tenciona fazer nus diversos 
serviços publicos. 

pvodieias z"lH4:ares-- De-
cem re:ihsar•se oa proxirna prima- 
vira os exercidos de b.iAlbão--ta-
etica applicada--para exames d is 
capit-ics d'infanterri em tirocin_io 
para o posto inimediato. 
—A Saciedade G,apeïativa dos 

0[ficiaes da Administraç:ao Militar 
v:ie discutir uma Proposta para a 
creaçãu de um instituto de ensino 
imre, destinado á educação dos 
filhos e tutelados dos 5pcios da 
mesma coolieratica. 
—Na fabrica d'ai ruas, e na pre-

sença de alguns medicas i7lilitares 
malisurim-se h  dia; as experien-
cias com o material do serviço de 
-ire bulancias era campanha. 
—Vae ser distribuida aos enr-

tios da arma de cavalaria a parle 
cto regulamento de equitação que 
trata dei ensino do cavallo de fileira 
e do ensino do poldro. Este tra-

balho é devido ao sr. maior Ua-
masceno Rosado, . autor de um ou-
tro trabalho—o Tratado de Egiti-
tação Racional. 
—0 regimento d',nfanteria n.- ti 

que estava fazenda parte da guar-
nição da cidade do Porto, regre4 
sou á sua sbde em 1'enarici, sPrclo 
Ai recebido euthusiasticamenie. 
Foi : ubstituido por urn b,:lallião 
de caçadores 7, na força de 180 
praças que cbegub ao i'orto na 
ullima quinta- feita. 
—No pruximo mez tão concedi-

das licenças registadas :is praças 
flue entraram no terceiro anho cio 
seu alistamento, ~se que s( da 
ampliada esta concesaãu a maior 
numero de praças. 
i'ortuguezes falleeldos 
—m Durante u ez de dezembro 
morreram no Rio de Janeiro 22G 
podugnezes, 5-i. dos guaas, victi-
mas da febre amarela. 

Festa—Terça-fuii•a solemni-
sou-se cum todo o esplendor na 
real colle;iada desta villa, a trata 
de Nossa Senhora da Graça. Curva 
cias 'ii horas da tarde subiu no puI 
pito o nosso respeitavet amigo e 
cl(gnissiuio pregador regin revd.' 
Pb!,ade de Roia. que, cum a sua 
pa!avraeloquente, prenlEu por Uni-
po de cinco quartos de hora a r.t-
tenção de todos os ouvintes, e con-
firmou toais nina vez os seus i, 
bem conhecidos dotes oratorios. 
A ino,ica do côro fui da capelLa 

d ) sr. illacoel leite; e a da rua a 
tios Bombáros Voluntaóus. 

t9€••laalio—Falieceu ua squn-
da-feira patisada, de manha, no 

Porto, o menino Secundino, fillii-
nho do sr. Secundino Perr.im ES-
tevee digno secretario da Ldrrii-
nistraçáo deste concelho. 

Foi o pequeno cadaver trans-
portado i ara esta villa, terça- feita, 

BRUÁ 

I 
(concluido do n.° 100) 

Fôra o caso qne, 1 inçando ar'a 
os olhos pela rua acima, avis6u 
ao principio. dSlla, a tão terídá 
bruxa, e o mesmo foi vela que 
deitar a correr para casa, e fchar-
se a volta e meia da chave, eguin-
du-lhe a companimira o oempo. 
Eu que; da ›ella d'ur»' amiga, 

onde tinha ido passar a fins dias, 
tudo presenceára deixei,ne ficara 
gosar o doce soalheir% o d'ahi a 
alguns mioutos a br uxí estava em 
frente de miro e, atendia-me a 
11150 pedindo uma esnoba. 

t<ra unia velha yn alquebrada 
veros annus que a obeça quwi ! Ire 

dando entrada no templo do [som 
Jusus da Cruz flor volta das cinca 
Muras da tarde, onde lhe furam 
rosados os respotlsos de gluda e 
em seguida conduzido ao cerniterio, 
seguido d'um numeroso acom-
panbamt:nto, em que incorporado 
uni piquete de bombeiros vnlun-
tarios cair, a respectiva branda. 

Pegaram ais fitas du e.iix.lo, da 
egieja á enlrada do cerniterio os 
srs. Antonio, Adelia, Manoel e hel-
fino EsteveA ibios (lu aoinbo, e 
dali ao jazigo os snrs.. 13 e 22 
cammandante, e dois pr•imcliros 
patrões dosNornbeíros Vuluniarios. 
A chave do caixão fui entregue 

ao sn administrador do concelho. 
Quatro magnificas coroas, e qua-

tro bottguets de flores naturaes, 
furam depostas sobre a feretro. 
tos inconsoiaveis pies e a Ioda a 
faniilia o nosso pezar. 

•'#➢fl•aa,:l—tio jaz;,o da faniilia 
do saudoso juiz desta cumarca dr. 
Adelino da 11lolta, no cerniterio da 
firguezia de S. João d'Alvorge do 
concelho de Ancião, fui mandada 
collocar uma ina gnibea corós de 
violetas core lilazes e j áirlbos, e 
largas fitas de « moirév cór de litaz, 
com o seguinte dístico— Ao seu 
venerando amigo, etn signal de 
saudado, José Barroso Pereira de 
1latios e Irmão. 
Espeetaculos-- No Gremio 

Gymnastico-Musical Barcellense, 
houve hontem e 5.'feira, puli ceie-
bre companhia russa de que dire- 
ctor-professor• o snr. Giordano, ca 
valeiro da Urdem de S,Jorge, dons 
variados e_<pectaculos de prestidi-
gitação, illusões mecbanicas, qua-
dros historicos, by11notismo, etc. 

Os programmas foram fielmen-
te cumpridos e todos os trabalhos 
executados cum muita arte e nota. 
vel pvrici.i, pelo que furara bastan-
te applaudidos. 
A concorreneb foi regalar. 

EIRI Cl, ale tIDarcelios—ï`' 
dia 30 de janeiro rvalisou-se, cup' 
se havia anuundatl+,, a reuniãc>3a 
assembleia geral do Banco de ar-
cellus. 

Ela meio dia, verif;cardo= os-
lar na sala numero legal te ac-
cionistas, pelo , presidw d'as-
tembleia gud dr. MWu, kereira 
da Silva, secretariado i is M. 
Fernando cie t. inueired, e Bento 
A. d i Silva Cardoso, a aberta a 
senso, 

Tornou a p:;L,vra , sr. Gonçal i 
i'ereira, qce diste cj'éncarrcg,+tu 
I:elo sr. vir. SlanSdei Soma Li-
iria para pedir ã rser. Wda geral 
a subslituiçáu do lesmo oavalhei-
ro como ,&,rejam daquella as-
sembleia, p , is oaompkados Ira- 
balhus da sua iunssão o obriga-
vani a pedir auella escnza, nau 
sem-lo outra 0Inòtivos, que a isso 
o levavam. A assembleia; depois 
ele musirar .ida a sua cousidem-
çãp para on aquelle cavalheiro, 
appr'ovou ,rua sut,slituiçãor 
0 sr. [-,'nandu de Figueiredo 

fez ver ¡ a:sernblpia geral, que 
tauibemoe achava Nagu o hwar 
de secr,ario substituto pilo fal!e-

, 

to_ e; a no chão. Caminhava arrima-
da, uni boidãosinho e meia duzia 
dr'farrapos lhe cobriam o enge-
ltido corpo. 
Bodeirivam-n'a uns quantos gaia-

ó>, os quaes, sena duvida niais 
animosas do que as dua; int,=riu-
cuturas, a despeito tios : eus olha-
dos, divertiam->e á custa di,lla, 
puxando-lhe pelos andrajos, cha-
mandu-lhe bruxa e outros norues 
injariosu; a pobre. pui ém, tudo 
soffr!a resignadrimente. 

Metteu-me.coinpaixão a mulher; 
desci pois, a rua e levando a mão 
ao bolsb do come tirei d'tille ureia 
pequena moeda de prata e dei lh'a 
censurando ao mesmo tempo o 
rapazio, tomando cada qual para 
seu lado. 
A relha lançou para miga um 

olhar em cjue se concentravam si-
ltanearuente a dor e o agradeci m u agradeci 

e cantindon o seu carrinho. coutaram-m r• 
Uiva beta visivel. expressão ele Cabula, que; eu já 

E 

cimento dum sr, accionista, que 
havia desempenhado atlud!e cargo; 
sendo eleitos, por unanimidade de 
lotos, para secrelado eNectivo o 
sr. José Alves V2icngo o Sot a, 
e para substituto o sr, João Jos; 
Cardoso, sob proposta do mes 
sr. Fernando de Figueiredo: 

Uzoà depois da palavra o sqf 
Domingos de E iguelredo, que, 
um substancioso discnrso, fez r 
á assembleia geral qual o e,.ìo 
do banco, e bem assi;n as dirul-
dades cola que a direcção snha 
Blefado, para que o estabel9nen-
to tivesse sabido lánmpble da 
Inda, que tem sido geri M todo 
o raiz. 

0 snr. padre .Vntonlaironteiro 
de Lima, usando tamti, da paia-- 

baiara, confirmou tudo cinto baia 
dilu o seu cotlega r direcção , 
aWmbndq os narres., alguns ca-
valhairos, que hivia t,restadn re-
levantes serviços 0m00 pedodu 
aludo ira crise, r/a'ind , se espe-
cialmente ao' nau ditinctu pa-
trício, e ris peiia, grafia, a snr. 
José de l3eça Soe e Alenezes. 

Depois de q•rn approvadas as 
contas da Qert✓ia e o dividendo 
por ella Prorto no seu relato-
rio uso, daalavra o snr. abbad-' 
de Roris, aes Vilas- boas, que 
disse ser, i muitos anhos, um 
accionist ;a .sorìimo do banco; que 
nunca alíara a. nenhumas re.tinião 
da asseAN geral; e que se ago-
ra ali a)arecia, não era isso devi-
da a ,,llquér di,,scóufiança, que o 
bancrbe inspirasse; pelo contra 
rin ,, ha comprimentar a direc-
çãoa felicitar a assembleia geral 
p,, triuu►pbo obtido por este es-
t elecimet,to no meio da Gris 
èdoih i, que tenins almessado; 
,addnzindoalgumas consid^rações 

nobre :r ut L(lade pratica do banco, 
propunha ri assenibl ia não só uni 
voto de louvor, que ficasse exara-
da na acta, aos dignos cavalheiros 
que compunham a direcção, ma: ,, 
tanibem que este anno lhos fosse 
abonada a mesma gratificação, qu ,• 
ities fura concedida no ano ) ante 
cedente, a•sitit Como a t"tios os 
eu,pregadt•s do mesmo banco. 

Lista propoaa fui ag radecimen-
te recebida p'1'1 as • r11bleia gera) 
e por cai unaniinemerite approvy 
da. 
- 11 all.iram cm e_,, uida os s 
Domingos até li gue•edn e Pa 
Monteiro de Lima agradecendo 
sr. a&kde du, Roriz a soa deter 
cia pari com os membros d a ti:r 
çwy aw adec nwmo tira; Ma 
exonsivo a toda a assanl.l7ia; a 
que o sr. Paes responder! qt:e oão 
veio ali serrãu para fazer justiça. E 
por não haver rn tis de que tratar u 
sr, presidente levan too a senão. 
p,qas duas nora, retirando-se to-
dos os acâ moias presentes plena 
mente satisfeitos. 

Asseellnç5R3o Comm reivi 
—Por não ter Havido n~o le-
gal ficou para o dá 3 dn corrente 
a. reunião da assenatlria gemi da 
Associação Comniercial de liar•ce1- 

rh 

im 
ao 
`m -

't',-

) 

soffrúnerito, qua Jescob,-i tio t5,s-
carnado rost.a dei mendiga, con-
venceu-me de qua agbdle at do 
velhice qne ell•i apparent;)ra era 
reais proveniente de ira WS0 dos-
I;osto que de longos autos e par 
isso dts,.le esta ucc;zÀ.i,; laiuei tal 
iraterasse por clis, (la>• t-h 1Wuei -a 
u U i fcixlel-a tias accusmnes quo so-
brs a- pobre Jariçavá a p!Me su-
persticiosa, expoWu-me (Pasta rna-
neira a Meorrerxa sua animadvEr-
são. Cheguei dé uma vez, com 
;ranhe espanto d';tt;nas aidF(,ea 

qne raia e rCninu a annund ar'-,Iles 
que estai'(! resolvido a tszer Ibe 
urna visite,. 

--Não caia n'nssn, senhor--ex. 
c!arr12iiii le, o totJos--olho qnn 
Ilie p &dê smomor alguma desgra-
ça, quelaquiUo ❑ ira é IruWer é o 
diabo era - pessoa. 

tos, 
do 

,-t 

1 

estaca convocada para 31 
findo. 

apreciàdo o rolatorio c 
eleita a cómmiss" 

SerVlÇo al'Iaeen(lio 
erros que o digno commandan-

e dos bombeiros voluntarios 
d'esta villa, o sr. AS°ela^o .1yres 

Duarte, of miou • Gamara Mu-

nicipal apresentando urna pro 
posta de remodelação da tabeli; 

de b datadas nãs torres, que 
Conto segue: 

«W approvaçao da esm? (à 
lêra suba a)à o Seg Iinie: 

1,° - A villa,para serviço tfin 

een+aios, fica di ridida em tiuns 
zonas. 

A primeira, ZONA A, com-
prebende a parte norte da villa 

lhàtada pelo Gumpo do S. Jo!é, 
rua nova ele S. José, largo da 

Calçada seguindo a& á rua de 
Faria b;.tl'►.nas , 

A segunda; ZONA :i, com-
prebende a parte da villa ao 

sul da linil,t divisoria, incluíndo 

o bairro da Fonte de Baixo. 

2.°-0 numero de badaladas 

será 
1 Zona A 7 badaladas 

villa 
Zona B 8 

Barcellinbos 9 

Arredores da vill i 10 
Barcel.O, 11 

Para parar 3 
Para a execução dkma pro 

aosla a exiU Camam mandará 
Collocar uma caixa ' d'avis 

'incen,lio na torre da enreja c$ 

rde.n Terceira de S. Francise 

u na do templo do Bom J+ s 
Ia Cruz, no campo da Feira. 

Pintar em cara cter es tlistii 
3 

cios , elegiveis na frente ue caí 

valsa d'aviso a tabella do r,utn 

ro de badaladas. 

Providenciar palra que p 
servos tias res '.•m i ectii:is roer 

i'' 
dét s•'mpr•e o signnA d incei 

dia, ela iiarrnonia com a tabell 

tias b adall, dm, até que urna dos 
t„rt•es loque o signal it parar., 

Barwil eis o gnarlel dos 13 um 
r 

jf 

UM • oi ti ntartos,.• +l• reverei-
do i89'. 

0 Corrtnandanle, 
Avelino ur'es .fivaHe. 

Desde hA muito se . azia seis r 
•; ncccssitlatte c,e I►arnluni9a e 

ornar r#Lar  rlar este serviço, p -is 

ene ~ AM) ao al+dito dos se 
Y 

VOS dilierenles egr•ejas o d: 
reta J signal de ine('11dUJ couì v 

numero de badaladas que c.adQ 

no riaizeoRG, resull ava sena 

« 

« 

« 

« 

MISSA DO 7-° ADIA 
t 

, 
s 

a 

ns 

que nin,uem sabia pelo simples 
si gnal d'd,cendios para que sitio 
devàani cotivergir os soccorro, 

tendo assira os bombeiros da 
arder muito tempo para conse-

uirem saber a direcção a tomar, 
apenas dado o primeiro alarme. 

L' digna de tudo o louvor a 
intelliar?nte salíc:tr.l cura 

qae o sr. Avelino Du arte pro-
cura melhorar o serviço d'ia-

cendios n'esta localidaije e tor-

nar digna de toda a sylPI)atisia 
a briosa co -poração ao seu coin-

rnando. 
l•a,iaa•.o •oa••la4ee--llrzem 

de Roiba que o Papa vae con-

sultar o Sacro Colle(.Y acerea 

elo ftlluro ponlifice italiano, 

Quando cheguem as re3pos-

lás dos .caadeaes o Papa com-
municalá a consulta aos gover-

nos da Europa:. 

1T. S 

Tendo ale Magda[. rosar uma 

missa, no- tempjb do Bom Jesus 
ila Cruz, pelas 7 horas e meia 

tia manhã, do dia. 9 do corrente, 

pela alma da exm.' sr.a D. Del-
phina Gindid+a de Sousa Gui-

narães/neço a tortas as pessoas 

parentes e amuas da Cnada, a 
sua ass:stencia, e pelo que des-
de já ;tzt'adcçn, 

llarcrílinhos, 0 fie févereiro 

de i892. ( 1fl'r1 

LÍi 

0 dA irl sdo de 3 112 p 

ou 1.7:0 reis p=or aeÇo, Hif e 

d irtiposlo, rt3 ali vo 3o 2.o seroes-
' ele 1891 , paaa-Se irai Ado 

il' t:`- 1 cinco o in casa dos srs. 

Mfatiei Pereiaa Peniia o C. 

praça de z;arlos Alberto, Ptar1t, 
erma o {liai 8 em dian!e. , ,  

llarc:l.o€, de fevereiro de 
1892. (190) 

ffi, g^a't?n iYs, 

Antonio -:osé tilo cteir o de Luza ? 

joa(t,liib fie Faria Macjada, 

DoT1ijggos de Fiiyiterr'edo. 

i1 jtiern eu OlaYi!'a liar o nome dc 

d'gtans lias di•pt;is dv•pres2nie bruxa, e cqui um bordãosinho de-
incidente que acabo de contar , iá f :laia-•L de uni erl::rrre Çzo, o 

' , , citai, at;tis=rido , ur ueia dtizí? de .íe tudo esquee-Ldo ï,0 pr'incipal t t 
personagem d'elle,su ia cutia a es- homens, que a pouca -distancia for-
pincirda- au bonnbr0, bolsa a erra- 1 rnavnn grup'.,, jurava a boct:a aos 
collo e nni —eno Nne galgo, a catai- i 1'O""'5 Dispus que _t8 mal ! b4 

i,-ao_ da serra á berra da qu?1, se deFundiam o c atenuado curtiu. 
e,mndia ❑ üm MUJO tt,i'rOr a al- Senti tini?ir InC ao rosto a ver. 
Na, cuia, o Wn de procurar na 
Cat,'i atila df=.tracçã a 1'tli 3 nlr,tl0-

t+una viaja do campo. q!)ando, ao 
chegar perto dn e;i`trPA da povoa-, 

vi"rJtn lerir-lïle o tymp rio 
a tas palavra., acompanhadas, de 
Branda •i1••lGsart'3: 

—_falta ;.a.uxo, an.la rorn alia. 
lx'citaïl , puta cariosidado, fus- —A niÂìn .z0 coro rim olhado 

Iguei o passe; e d'aln a pouco dei maior- me o in2u Olho, fruo est_:i' 

cont u 11 e-pessubo, que rue das- tão gordinho qut, era mesmo ur., 
perto;: ao Inesm. o tempo dó o inda- louvar a t3,alas—disse ta: tim. 
wcão. 

o Ciso ;1c) Jose Assentada no cisão Wava uríiã 

til hs uuvido. , policu veib4, -.lüella n.,:sraia a 

tiolhidúo da chohva, e, dominad., 
por vI, censarei-Ibev asprrasmen-
ta (i 15rnCatliirrt'.'n10 vil e inágrio. 

Sp ella é tfMI toa inu -

Lier— respuc%ler.tir tIE• lidos era) 
,oro. 
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Quem ceia-se uma nota, do 
Banco de Purh)E)' de 50:000 reis, 
que na quinta-feira 14 do corrente, 
se perdeu na rua do arrabal,le da 
Cruz, perto do templo do Bom 
Jesus da Cruz, viila, e a 
queira restituir, false com o Sr. 
Manoel José de Sousa, negociante, 
no C impo da Feira, que sabe 
quem é o seu dono, e receberá 
alviçaras. (193) 

NOVIDADE LITTERARIA 

Carteira de um jornalista—Portugal 
e Afri,:a 

A questão colonial-0 conflicIO 
anglo-portoguez 

por J, 1'. Oliveira M;írtins. 
Socio effedivo da Academia Real 
das Rcienctas de Lisboa, h7norario 
Eia Real Academia de H¡stm•ia do 
Ateneu de Madrid; correspondente 
da Real Academia 1Iespanhola; 
membro do Instituto Internacional 
de estatistica de Londres, etc. 
1 volume 400 reis. 

Livraria Internacional, Porto.  

0 CHARI`'AM 

Semanario l,umoristico illustradrt 
Serie de 12 numeros 2lr0 rs. 
Brazil 12 numeros 1:920 rs. 
Redacção rua de St.° Ildefonso, 

n.° 73 a 77, Porto.  

0 IrROGRESSO CA1'1IU\L1t:0 

Quinzenario religioso scient'rfico 
litterario e artistico 

Anno, Portugal e Hespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

CARTEIRAS 
Para notas e codulas, sortimento 

para lodos os preçois. A' venda na 
Livra ria de Julio Joaquim Barreto 
--Campo da Feira 61, B'►ceilt,s. 

KALENDARIO 
• B. B Z` 

Lindos gastos á venda na Livra-
ria do Julio Joaquim Barrelo— 
Campo tia Feira 61, Barcellos.  

ter: 
- " Quem perdeu uma lu-
neta douro na freguezia de S. 
Paio do Carvalhal, pode procu-
ral-a em casa do sr. Antonio 
José de, Faria, ou em casados 
srs. Figueiredos, de Barcelli.-
nhos, que a entregarão mediante 
a despesa d'este annuncio.(I6i7) 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabricoNe assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
do sr. ManoelVianaa,rua Direita. 

LIVRARIA GUILLARD, AILLA 
E C.« 

casa editora 
Paris, 47, rue de Sain-André-des-

Artes—Filial em Lisboa 242, 
Rua Áurea, 1.°. 

Curso Eleºnentarde Geographia, 
confarme o progrrmma tio terceiro 
anno tios « Cursos dos Lyceusv por 
Manoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Letti,as, direc-
tor da revista de « Educação e En-
sino». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra. 
vuras, encardenado em perca!¡na, 

Custo  1:000 reis. 

NA MESáIA LIVRARIA 
Algumas Noçi",es de «L¡n{;na e Lit-

teratura Porttl!gue7an 

conforme o prograrr)nll oficial 
ror? os iltimnos de ínstrucçãe 
t r.i't'tl•ria por r\i?reC (i C•Rtpos. 

E ,-

C•J •'Ìl•' 
V('. C •' f • r , ' "...✓ y• , 

w c ••án-%J.•b •is4<n••-= mos 
nL 

Edttrtrdn ria CDSftz anl(>. e Sob rinho—Edilores. 
4, rua ele St.° Iltlr fiz,o) 42.— POR( U. 

ABEL 1301 • no 

PÀTH014%  A R tAL 
I 

Dt-, I,A1g 

A fanchoniee= Ahi esta; o assumpto d'es esit)dn tl,;vído à penna 
do Abel Botelho ou ? bel Acacio, que tnEio é n. Todas saberia ( uo, 
quando se cita algum caso de pederastia desbr.tEla, a ¡ n(linnaçcto t;orn 
quo se acolhe a narrativa esbate-se giras¡ n'; Irn:•d;R,,rença sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar [ r) : demente inveterado 
na sociedade purtul.Tueza. como uma nnjeata herf; icuravel, que po-
reja á superticíe-N'es te romance faz o andor a patt,,enirnse dessa mo-
estia n'um exemplar saliente =o Barro da Lavas,=,.nr fatia a acu:da-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario ver muito lungo• 
clara agourara este rrabalho=nuvono seu genero=umrer m ito 1on, c 

NOSSASENHORA DE PARU 
Ronianre li isto rico.deVietor Ilago,tradurção 1 alinheiro Chaga. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreiç-ao viva da rdat. mrtli, é uma 

obra de cunha e um dos mais formosos titulos litterar ivau seu aurtur. 
Util grande volume em brochura 21A00 reis; o n`)ec,,, rirameritc, 

encadernado em luxu,)sas capas de percalina, de úi ferem, r-i)res man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3;- W0 reis; e, t alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2 700 reis. 

PHARMAC1A 
DA 

4: anta e Real Casa cla jJisericord i4Z 
DF. 

GA .111,0 DA FEIRA—I,DIF'ICIO DO HOSPITAL 
 5•3a  

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharinaceutfco de 1. 2 classe peta unirersidade dê Coimbra 

Variado sortimento de fun(las, algalias, meias elaslisas 

suspensorios, mamadeiras, thermomelios, esc. 
Grande collecção de productos chimicos, especialidades 

pharmaceutica 3 ç aguas medicinaes nacioraes e estrangeiras. (76) 

EMPREZA EDITORA DO -PECIIEIO 
DEPOSITO—RUA DO DIAR►O DE NOTUAAS, 93—ADy11NISTRÇÁO 

E TYPOGRAPIIIA—RUA DA BARROCA, 109—LISBOA 

cuLOS SFRTBBIO 

PUBLI3AÇÃO MENSAL EM FOLHETO DE 48 A 611 PÁGINÁS 

CONDI Ç5P.S rl'ASSIGNATÚTA 

As « Novelias Portuguezas» serão publicadas isoladamente, om fo-
lhetos de 48 a 64 paginas cada uma , pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; de forma que no fim do anuo, o assignante 
terá dois volumes de 3t10,paginas cada um, pelo preço de 3,00 reis. 
Quasi um real cada pagina 1 

Toda a obra contém, góis, 12 folhetos que impor lam ao assignanto 
em 720 reis, formando dois unicos volumes, 

Está em distribuição a {" novena « 0 Caçador Caçador•. 
Em Lisboa, a assignatura pede ser aos volumes eu aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Cada volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assignatura é paga adeantadamente, 720 reis 

toda a obra, devendo) declarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a eorrespondencia deve ser dir¡eidn a João Romano Torres, 

editor do « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

•v[nrYa DEror,TtivaL 
Colo a rede completa dos CAMI 11OS DE FE MO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilheria 

ALBERTO hIONTEIRO 
engenheiro Em serviço no Álinisterio das Obras Publicas. 

Contendo lambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer era constrteção. 

1 foriiaa de 0,s8—X^OZ - ina reseúda €3e 1.1s50:000 
Zoo reis, e•;•c• i :s o, c«siindo eu2 p.• uno o com reguas 

I:OOO REIS 
CORTADO COLLADt, EM PAN-,NO em* forma de carteira em um 

estojo de cartão f1.:ooii' reá8. 
0 MESMO MAPPA círcurridado com 22 Vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Beler•I, Ci ntr,, I4lafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as faiar flRc1vftS dc 'L0d0s os PRixes. 

R !!d0 iºa de 1 mX0, _Fp:a reis. 
ENVERNISADO COLMADO EM PANKO e com reguas. 

. REIS 

(e•+ct•ccÃoo`css e•:tt;t,:\Do :', t rrr(:r•s 
ettr di-.tribuição 

cicuta il'esla rrtarnirica obra It¡st (' 
illn;irada enrn . excelli.i te 

gra•'nr:rs d, pa ira, ed;ç`ão lur,,,sa 
daç3, por- Frei Luiz de C:ºcegas -¡ \, t•urtn e Lisboa, d:511 ilrpil re 
re(urmyda ern estilo, ordem e : m- I:a nus dias 1, 10 e. 2̀0- de cala 
pliada rrn muitos surcE ssos e par m giz, com ! rrop:•eit,ìtt<ic,'I rrçula-
tictt•aiidades por Frei Luiz do, S, ,n !: i,la,le. ntn fa•ri,•t:lo • Ir 18 pazi-
zy, um dos classicns mais re<pe¡ -t oar, ou •40 e uma'b»1!issinia gr:,-' 
tarei: d+ lingux portnsQW za.• - Fura, pelo medico preço de 100 

E3Ca etliçãn, fui tradnzida r'm re;s cada fasciculo, l,a—o nn acto 
franeëz érn 1679, e vin italiano d, entrega. ' 
am { 727. o fine' bem moura a Na, demais trrr9s do reino ss 
seu calor hlterario. 

pe$Fní!$ tpìe dL'zeJ t'enl 
0. eclitr,res resolveram réiriipri- doverão rernettrr• a,liant.ldarnrnte a 

mir• a rida do retrer anda Arcebi•-
pn em nptirn2s condições maleri:ws 
e economiras afim ' tia conr► ibui-
rem para a solemnisaçãó do srtt 
centen'rr¡o ria morte tln viituosis 
Rimo antistite da Egreji Bracat en-
se. Esta edição será augmelit..(ta 
'om a biogrAphia de Irei Luiz do  
)usa feita por um distincio ora-
rr sagrado, desrmbartradur da• 
R'açãu Ecelesiastica de Braga. CiPI GR iMMI •f(•':•SY10 
1:nr)IC:õES DE ASSIGNATW1A (AGEICOI.A. m)usTi IAL E 

CO IMEItt'1AI.) 
A bra cornprehenderá os s,i,.Offorecida ao At!.rneu Commer-

livros cial do Porto. le que é compoaa, em 3 • por 
r;'é°m' o i pr¡mz¡r•o dos quaes' i,)sé \ ici,lau Ralpor B.,telhn. major 
I •ub.icadus. !-,. 

d infantaria e ex-professor do Lyceu 
Central do Porto. 

Cnndiçõ-8 d:, assinalara: 
A obra será irnpre:sa em forrna-

to, papel o typn egual ao dos rps-
. prospectos, em tudo re-

o ciimtnendave¡s. 
Os srs. eOrlspondenies terão a A distribuição, constante de 15 

poreentagem dRo, , e além d'i.so, 1 f:sciculus, apruzimadam> nte, do 
11m. exemplar b,tis por cada 12 80 paginas, pelo preço de 200 reis 
assgnaturas. cada ❑ rn, sera feita nos dias 1 e 15 

de cada moz, frt'ando a obra corr,-
plpta em 3 v,lutnes. 

Os pedidos das orncinci,•s de-
verão ir sempre acompanhados tia 
sua ímportarici:t. 

!lssigna-se nas princ¡pae> lívi-a-
rias do pa¡z e na Lívrarta Universal 

AQ®•Caa•ss^tlaasc•o),ial• ele Siakalhães e \Ioniz, Largo dos 
-- Loyos, i2, Porto. 

Novo MPTHOIDo DF. Có Te 

E t -apeira de gtiezlquer sothora 
confeccionar par• suas pt•c,ricss' E LiTTEUARIA DO CLERO POR-
mãos todos ris seus ueslu(ri.os. TUGUI•,Z E RRAZILEIRO. 

ou Apoi,)Qetici por Francisco 
Iletlingér ,';autor em phil.sophia o 

' • thenlogia e professor da Univer-
tamilias. sidade de Wurzbourj, tratlt,cção 
Appellò aos chefes de farçl¡lia porturueza du dr. Li 11ar¡:. tia 

Silva Ramos, lento de Vespera da 
Economia domestica e moralida- ¡,acuidade de Theoingia na Univer-

sidade de C•,inibra. 

0 mappa cora as \ i•tas zó po,le ser remettid,• pelo cantinho de ft.• 
:,c,resceudo a ti esprza de !{X1 reis 1)sia ;is linhas cio NO1te e Le.le 
sul e Sue,te, e de ?•10 i-tis ii:rra ' orlas as outra 

A' venda em todas as Itvrari,rs do paiz e na casa edit, ra 

CULLARQ, AILLAUD & C. 
242, flua Morra, t.", Lisboa. 

E' nosso correspon,l,•nte n'.sta Nilla o Sr- Antonio José Alves do 
•'allc—Czmpu de S. Joré. 

D I, 

FIEI ••:l1M11 Lífli P S 
IIA HTY.!l EN'M 

Arcebispo e Senhor de Braga 
Pr iinaz das Il ,'spanhas cla 
Ordem dos I'régadol—ps, 

elr., etc. 
obra raprudrtzida na ma:;nirr,:a 

odição de 1610 f.•ita em Víanna 
do Castello á euxta da mesma ris 
tlade. W regai tida enr sete livrn-
com a ar lrmnidarle do sua lrasl:te 

['onde-ss et±; t(,d;,s as livrada 
tio paiz. 

T•,m 1;::reelloz, pn PSt sl,elt'ri-
rt)entn Cl c! Gr. ltiafil±l;n .f4<H d AZf -
vrda.—( atuprt da Feira- 8=s. 

ti•`sillil.i ¿•' ú •' Ì f f•Ì3't 

imporlancia fie (Ir () tiou mais fa•ci-
culur, em estamp,lhas, valrs do 
correio, ou ordens defacil cobrança. 

Toda a rnr'resnnndencia devo, srr 
dirigida z Joaquim I ! incio S:)raica, 
rua do Bomiardim, -272, Porte, 
on(te Se recebem assigi,aturas. 

Tres Wnssos vo!ume. Preço 
1:800 . is franco de porte. 

Assi,Zuftçe eszº• i®•••s as 
lis•rar:ts d rcir¢aa. 

>[.3sa:la e•e•atri' €Ite IFa•r•-
rdee Ql.',-3u 11b,a.%0 va de 
•7tt8ra IDs, A—T•affa. 

24'r ,ravuras illocidativas sor@ 
Naedídas córte etc 

Obra indispensacel em ledas • 

de pelo trabalho. 
Um belfo volume, illustrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tes do' paiz, mediante vale do cor 
reio, ou soltos postaes. 

Livraria Portuense de Lopes o •. Pape!ata e T• orraphia 3f,irr;ad o 
C.a editores .—Rua do Almada 119 ; 8, Praçalos Vnluntarios da (tainha, 
a 123—Porte. 10, Porto. 

a 

1i1lÌ +Ilr; (; I-TI1`'I 1 

O,ra approvada pelo eminentissirno 
cardeal bispo do Porto. 

Primeira parte 
Dem,nstração ela religião christá 

Toro 1,°, custo reis. 

TYPOGRAPHIA 150 «CO31idER0IO DT BAFCELLO;S» 
Rica de S. Francisco, n.- 28, 13ARCl:I,LOS. 

lE , seis editor o Sr º•®aii48•Ìi•'. •Sã4dwâ •, E>i iiú0P 3Z . 


